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RESUMO 

O p r e s e n t e t r a b a l h o é uma r e v i s ã o h i s t ó ¬ 
r i c a s u c i n t a da a tuação de f i t o p a t o l o ¬ 
g i s t a s , f i t o v i r o l o g i s t a s e o u t r o s t é c n i ¬ 
c o s no B r a s i l na á r e a das v i r o s e s de 
p l a n t a s . 

É c o n s i d e r a d o que a e s t r u t u r a a t u a l da 
p e s q u i s a f i t o v i r o l ó g i c a e x i s t e n t e a n í ­
v e l f e d e r a l ou e s t a d u a l no p a í s é s u f i ­
c i e n t e p a r a e n f r e n t a r p rob lemas r e p r e ­
sen tados p e l a s v i r o s e s de n o s s a s c u l t u ­
r a s . Mas é apontado que há f a l t a de 
uns poucos c e n t r o s de p e s q u i s a b á s i c a 
com v í r u s de p l a n t a s independentemente 
de c o n s i d e r a ç õ e s econômicas de p r o b l e ­
mas e x i s t e n t e s . É mencionado que há di¬ 
f i c u l d a d e . em o b t e r r e c u r s o s p a r a q u a l ­
quer i n s t i t u i ç ã o ou grupo que t r a b a l h e 
em p e s q u i s a s m a i s b á s i c a s e que e s s a s 
são melhor adap tadas a uma u n i v e r s i d a d e 
ou i n s t i t u t o a l t amen te e s p e c i a l i z a d o . 

* Seção de V i r o l o g i a , I n s t i t u t o Agronômico de C a m p i n a s . 



INTRODUÇÃO 

A p r e s e n t e r e v i s ã o e c o n s e q ü ê n c i a de a t e n c i o s o con 
v i t e d i r i g i d o ao a u t o r p e l a Comissão de P u b l i c a ç ã o dos 
A n a i s da E s c o l a S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a " L u i z d<- Q u e í 
r o z " ( E S A L Q ) . C o n s t i t u i um apanhado h i s t ó r i c o do d e s e n ­
v o l v i m e n t o da ã r e a de F i t o v i r o l o g i a no B r a s i l , na q u a l o 
a u t o r tem a tuado há m a i s de 50 a n o s . Foram f e i t a s tam­
bém c o n s i d e r a ç õ e s sob re o e s t a d o p r e s e n t e d e s s a c i ê n c i a 
e a v a n ç a d a s a lgumas p r o j e ç õ e s sobre o f u t u r o . É também 
uma a c e d e n c i a p a r a c o r r i g i r a omissão f e i t a em ou t ro t r a 
b a l h o , apontada p e l o s p r o f e s s o r e s G a l l i e C a r v a l h o no 
p r i m e i r o c a p í t u l o do Manual de F i t o p a t o l o g i a , volume I , 
2 a . e d i ç ã o , 1978 , da E d i t o r a C e r e s . 

Como em qua lque r t r a b a l h o h i s t ó r i c o sob re ã r e a 
c i e n t í f i c a e de p e s q u i s a , e s c r i t o por quem tomou e a i n d a 
toma p a r t e a t i v a n e s s a , i p r a t i c a m e n t e i m p o s s í v e l e v i t a r 
a t e n d ê n c i a p a r a a u t o b i o g r a f i a e e n f a t i z a ç a o de f a t o s do 
p a s s a d o que m a i s de p e r t o tocaram na c a r r e i r a do a u t o r . 
Aos l e i t o r e s pede o a u t o r a s sua s d e s c u l p a s . 

F I T O V I R O L O G I A , F I L H A MAIS NOVA DA FITOPATOLOGIA 

A F i t o v i r o l o g i a pode s e r c o n s i d e r a d a como uma das 
f i l h a s m a i s novas da f a m í l i a f i t o p a t o l o g i c a . Mesmo nos 
p a í s e s m a i s c i e n t i f i c a m e n t e a v a n ç a d o s , os conhec imentos 
sob re os v í r u s de p l a n t a s t i v e r a m o i n í c i o a t r a s a d o em 
r e l a ç ã o aos d a m a i o r i a dos o u t r o s p a t ó g e n o s . Embora h a ­
j a a l g u n s t r a b a l h o s c l á s s i c o s sobre o v í r u s do mosa ico 
comum do fumo p u b l i c a d o s em f i n s do s é c u l o p a s s a d o , e n f a 
se no es tudo d a s f i t o v i r o s e s e v í r u s c a u s a d o r e s so SP 
to rnou r e a l i d a d e n a s décadas i n i c i a i s d e s t e s é c u l o . 

No B r a s i l , duas v i r o s e s i n t r o d u z i d a s causaram i m -



p a c t o s impo r t an tes na a g r i c u l t u r a no p a s s a d o : ( 1 ) o mosa i 
co da c a n a - d e - a ç u c a r nas d é c a d a s i n i c i a i s do s é c u l o e 
(2 ) a t r i s t e z a dos c i t r o s , i n t r o d u z i d a um pouco m a i s ta_r 
d e , p o s s i v e l m e n t e na década de t r i n t a . Mas , a lgumas r e ­
f e r e n c i a s a n t i g a s s o b r e p o s s í v e i s v i r o s e s aparecem em 
t r a b a l h o s de d i v e r s o s a u t o r e s que se ocuparam com m o l é s ­
t i a s de d e g e n e r e s c é n c i a da b a t a t a (LORENA, 1913 ; MO­
R A E S , 1 9 1 1 ) . 

As v i r o s e s e seus a g e n t e s c a u s a i s sempre t i v e r a m 
um que de m i s t e r i o s o e i s s o l e v o u a q u e l e s que p r i m e i r a ­
mente se ocuparam d e l a s a a d o t a r pon tos de v i s t a m u i t a s 
v e z e s c o n t r a d i t ó r i o s que gera ram p o l e m i c a s . A n o m e n c l a ­
t u r a e c l a s s i f i c a ç ã o dos v í r u s sempre f o i pomo de disco_r 
d i a a n í v e l i n t e r n a c i o n a l . No B r a s i l , o mosa i co da cana 
- d e - a ç u c a r gerou duas p o l e m i c a s : a p r i m e i r a e n t r e o p ro f . 
Theodure to de Camargo e o D r . J o s é V i z i o l i , v e r s a n d o s o ­
b re s i n t o m a t o l o g i a e d a t a de i n t r o d u ç ã o da m o l é s t i a no 
B r a s i l (CAMARGO, 1926 ; V I Z I O L I , 1 9 2 6 ) ; a o u t r a , e n t r e o 
P r o f . A v e r n a - S a c c a e o D r . A . A . B i t a n c o u r t (AVERNA-SAC 
CA, 1927; BITANCOURT, 1928) sob re a n a t u r e z a do m o s a i c o . 

F a c e a i m p o r t â n c i a que a s v i r o s e s tem h o j e no B r a ­
s i l , t o r n a - s e d i f í c i l compreender o r e l a t i v o a t r a s o que 
houve no desenvo l v imen to de g r u p o s de e s p e c i a l i s t a s na 
a r e a . Mas e p r e c i s o c o n s i d e r a r que a a g r i c u l t u r a b r a s i ­
l e i r a no p a s s a d o , com exceção da c a n a - d e - a ç u c a r , e r a b a ­
seada em apenas a lgumas c u l t u r a s i m p o r t a n t e s como o a l g o 
d a o , a r r o z , c a f é , mand ioca e s e r i n g u e i r a q u e , a t é h o j e , 
nao tem nenhuma v i r o s e que s e j a f a t o r l i m i t a n t e da c u l t u r a . 

PRIMEIROS GRUPOS ESPECIAL IZADOS EM F ITOVIROLOGIA NO BRA­
S I L 

Como em o u t r o s p a í s e s , os p r i m e i r o s f i t o p a t o l o g i s -
t a s ou mesmo e n t o m o l o g i s t a s que t r a b a l h a r a m no B r a s i l de^ 
d i c a r a m - s e ao es tudo das m o l é s t i a s c a u s a d a s por d i f e r e n ­
t e s g rupos de p a t o g e n o s , i n c l u i n d o os v í r u s . Mu i tos t r a 



balhos p i o n e i r o s sobre v i r o s e s da b a t a t a , c a n a - d e - a ç ú c a r , c i 
t r o s e c a u p i fo ram f e i t o s por f i t o p a t o l o g i s t a s ou f i t o t e c n i s 
t a s . F o i so na década dos 30 que grupos e s p e c i a l i z a d o s ou f i 
topatologistas e s p e c i a l i z a d o s no es tudo d a s m o l é s t i a s de v i 
r u s de p l a n t a s começaram a se r formados no B r a s i l . 

No E s t a d o de São P a u l o 

I n s t i t u t o B i o l ó g i c o 

Um dos g r u p o s p i o n e i r o s f o i i n i c i a d o em Sao P a u l o , 
no I n s t i t u t o B i o l ó g i c o , com a chegada em f i n s de novem­
bro de 1 9 3 5 , do D r . K a r l S i l b e r s c h n i d t , c i e n t i s t a n a t u ­
r a l da A lemanha , com formação c i e n t í f i c a em F i s i o l o g i a 
V e g e t a l e V i r o l o g i a (NOTICIAS 1 9 3 5 ) . A n t e r i o r m e n t e 
ã chegada d e s s e c i e n t i s t a ao B r a s i l , a s i n v e s t i g a ç õ e s r e 
l a c i o n a d a s com a s m o l é s t i a s de v í r u s v inham sendo atend^. 
d a s no I n s t i t u t o B i o l ó g i c o p r i n c i p a l m e n t e p e l o P r o f e s s o r 
A . A . B i t t a n c o u r t (BITANCOURT, 1 9 3 4 ) . A l g u n s dos t r a b a ­
l h o s d e s t e i n v e s t i g a d o r e s t ã o e n t r e os p r i m e i r o s n a s 
ã r e a s de f i t o v i r o s e s ou r e l a c i o n a d a s p u b l i c a d o s no B r a ­
s i l . E s s e e o c a s o do r e l a t o sobre a c l o r o s e zonada dos 
c i t r o s (BITANCOURT & G R I L L O , 1 9 3 4 ) . BITTANCOURT f o i 
também o p r i m e i r o a se ocupar com a o c o r r ê n c i a do m o s a i ­
co do a l g o d o e i r o e do v í r u s do " tomato s p o t t e d w i l t " (vjL 
r a - c a b e ç a ) e n t r e nós (BITANCOURT, 1935 ; 1 9 3 6 ) . 

A a t u a ç ã o de S i l b e r s c h m i d t no I n s t i t u t o B i o l ó g i c o 
e s t i m u l o u i n t e r e s s e p a r a a ã r e a de m o l é s t i a s de v í r u s , 
tendo r e s u l t a d o em t r a b a l h o s de v a l o r nao só seus como 
de o u t r o s t é c n i c o s que o rodeavam. A l g u n s d e s t e s se t o£ 
naram c l á s s i c o s , como o da t r a n s m i s s ã o da c l o r o s e i n f e c ­
c i o s a d a s m a l v ã c e a s p e l a mosca b r a n c a Bemisia tabaci (OR 
LANDO & S ILBERSCHMIDT , 1945 ; 1 9 4 6 ) ; o da t r a n s m i s s ã o da 
t r i s t e z a p e l o p u l g ã o p r e t o comum em c i t r o s no B r a s i l 
(MENEGHINI, 1946) e o da t r a n s m i s s ã o do topo c r e s p o do 
t o m a t e i r o por Agallia dlbidula (SAUER, 1 9 4 6 ) . Ou t ros co 
l a b o r a d o r e s a t i v o s fo ram M o i s é s Kramer e E l z a F l o r e s , 
com quem S i l b e r s c h m i d t p u b l i c o u v ã r i o s t r a b a l h o s c o n j u n -



t o s . 0 f a l e c i m e n t o de S i l b e r s c h m i d t em 1973 (NECROLÓGIO 
1973) nao e l i m i n o u a ação c a t a l i z a d o r a d e s s e c i e n ­

t i s t a , p o i s a s i n v e s t i g a ç õ e s sob re v í r u s vem sendo c o n ­
t i n u a d a s p e l o s seus c o l a b o r a d o r e s e s e g u i d o r e s . Mar io 
Meneghin i ( j á f a l e c i d o ) , um e x - a s s o c i a d o de S i l b e r ­
s c h m i d t , f o i o p r i m e i r o p e s q u i s a d o r b r a s i l e i r o a se d e d ^ 
ca r â b i o q u í m i c a de v í r u s de p l a n t a s no B r a s i l . A e l e 
também é a t r i b u í d o o m é r i t o de t e r s i d o o i n i c i a d o r do 
uso da t é c n i c a s e r o l ó g i c a na i d e n t i f i c a ç ã o de v í r u s de 
p l a n t a s no p a í s ( O L I V E I R A e t a l i i , 1 9 7 6 ) . 0 seu in te res^ 
se n e s s a á r e a p rovave lmen te s o f r e u i n f l u e n c i a de S i l ­
be rschmid t que , por sua v e z , t i n h a t r a b a l h a d o a n t e r i o r ­
mente em s e r o l o g i a de p l a n t a s s u p e r i o r e s na E u r o p a . 

P resen temen te , o grupo de f i t o v i r o l o g i s t a s do I n s ­
t i t u t o B i o l ó g i c o (Seção de V i r o l o g i a F i t o p a t o l õ g i c a ) é 
c h e f i a d o por M a r l y V i c e n t e e c o n t a com os s e g u i n t e s p e s ­
q u i s a d o r e s : A i l e m a B. Noronha , C e s a r M. C h a g a s ( r e c e n t e ­
mente i n t e g r a n d o a M i c r o s c o p i a E l e c t r o n i c a ) , G i l d a M. de 
F a z i o , Ja ime C a n e r , Ma r i a M. B a r r a d a s , Massae Kudamatsu , 
P e r i c l e s M a l o z z i . E n t r e o u t r o s , sao c i t a d a s como a s r e a 
l i z a ç o e s r e c e n t e s ma is i m p o r t a n t e s do grupo a s r e l a c i o n a 
das com a i n v e s t i g a ç ã o dos compostos a n t i v i r a i s , a c a r a c 
t e r i z a ç a o dos v í r u s c a u s a d o r e s da n e c r o s e b r a n c a do toma 
t e i r o (Tymov i rus ) e da mancha a n u l a r do c a f e e i r o (Rhab -
d o v i r u s ) ( R O S S E T T I , 1 9 8 4 ) . A imp lan tação da c e r t i f i c a ­
ção da b a t a t a - s e m e n t e é c o n s i d e r a d a como r e s u l t a d o de 
t r a b a l h o s dos t é c n i c o s ma is a n t i g o s do g r u p o , mas c o n t i ­
nua a se r a t r i b u i ç ã o de P e r i c l e s M a l o z z i que se d e d i c a 
aos e s t u d o s d a s v i r o s e s da b a t a t a . 

I n s t i t u t o Agronômico de Campinas 

Out ro grupo e s p e c i a l i z a d o n a s i n v e s t i g a ç õ e s das f i 
t o v i r o s e s f o i o i n i c i a d o p e l o au to r n e s s a I n s t i t u i ç ã o E s 
t a d u a l de C a m p i n a s , onde f o i a d m i t i d o em março de 1934. 
Na tu ra lmen te t r a b a l h o s e o b s e r v a ç õ e s sobre v i r o s e s de ba 
t a t a e do f e i j o e i r o j a t inham s i d o f e i t o s a n t e r i o r m e n t e 
por C A . K rug e J . B . de C a s t r o que o p recederam na S e -



ção de G e n é t i c a da I n s t i t u i ç ã o . Também em r e l a t ó r i o p r e 
parado em 1933 por A . P . V i e g a s , da Seção de G e n é t i c a do 
I A C , a p a r e c e d e s c r i ç ã o e x c e l e n t e da m o l é s t i a v i r a - c a b e ç a 
do fumo, p o s t e r i o r m e n t e de te rm inada como sendo e q u i v a l e n 
te ã c a u s a d a p e l o v í r u s do " tomato spo t t ed w i l t " . T r a b a 
l h o s sob re v i r o s e s dos c i t r o s foram também e . e c u t a d o s 
por S . M o r e i r a , da ã r e a de C i t r i c u l t u r a do I A C , e s e r ã o 
examinados com m a i s d e t a l h e s p o s t e r i o r m e n t e . 

A p r i m e i r a p u b l i c a ç ã o do au to r r e f e r e n t e a uma v i ­
r o s e f o i sob re o mosa i co do a l g o d o e i r o (COSTA, 1 9 3 7 ) , r e 
s u l t a n t e de t r a b a l h o s i n i c i a d o s em meados de 1934. 0 a_l 
g o d o e i r o j ã e r a , n e s s a o c a s i ã o , uma d a s i m p o r t a n t e s c u l ­
t u r a s do E s t a d o de Sao P a u l o e h a v i a i n t e r e s s e em e s t u ­
dar s e u s p r o b l e m a s . E n t r e os t e s t e s d e s c r i t o s n e s s e t r a 
b a l h o hã o que r e l a t a t e n t a t i v a s de t r a n s m i s s ã o do mosaic 
co do a l g o d o e i r o por uma mosca b r a n c a , menc ionada como 
Bemisia costa-limai Bondar 1928. A de te rm inação do i n s e 
to f o i f e i t a em amos t ra e n v i a d a a o ' P r o f . C o s t a l i m a i n a 
o c a s i ã o t r a b a l h a n d o no R i o de J a n e i r o . B.~ ('osta—limai 
f o i c o l o c a d a em s i n ô n i m a com B. tabaci anos ma is t a r d e 
( R U S S E L L , 1 9 5 7 ) . É p r o v á v e l que e s s a s e j a a p r i m e i r a 
v e z que o i n s e t o f o i t e s t a d o como p o s s í v e l v e c t o r de uma 
v i r o s e no B r a s i l . Como os r e s u l t a d o s de t r a n s m i s s ã o f o ­
ram n e g a t i v o s , e s s a s t e n t a t i v a s foram e s q u e c i d a s e so 
após a demons t ração de ORLANDO & SILBERSCHMIDT (1946) de 
que B. tabaci- e r a v e c t o r a do v í r u s da c l o r o s e i n f e c c i o s a 
das m a l v ã c e a s é que o a s s u n t o v o l t o u a se r r e e s t u d a d o , 
compreendendo-se en tão a r a z ã o dos r e s u l t a d o s n e g a t i v o s 
com o a l g o d o e i r o . É que o i n s e t o v e c t o r tem d i f i c u l d a d e 
em a d q u i r i r o v í r u s do a l g o d o e i r o e também c e r t a d i f i c u l _ 
dade em i n f e t ã - l o . Mas a mosca b r a n c a pode i n f e t a r o a_l 
g o d o e i r o quando a d q u i r e o v í r u s de Sida i n f e t a d a (COSTA, 
1 9 5 4 ) . Mas , p a r a que h a j a i n f e c ç ã o do a l g o d o e i r o , a mos 
c a b r a n c a v i r u l í f e r a tem que s e a l i m e n t a r nas f o l h a s n o ­
v a s d e f i n i t i v a s da p l a n t a (COSTA, 1 9 5 5 ) , p o i s quando a ^ i 
mentadas em f o l h a s c o t i l e d o n a r e s ge ra lmen te nao c a u s a i n 
f e c ç a o . 

0 g rupo de f i t o v i r o l o g i s t a s do I n s t i t u t o Ag ronomi -



co de Campinas passou a se r r e c o n h e c i d o o f i c i a l m e n t e com 
a c r i a ç ã o da Seção de V i r o l o g i a d a i n s t i t u i ç ã o , em 1954 
( L e i E s t a d u a l n9 2 .752 de 2 de ou tubro de 1954. Chegou a 
con ta r com 15 t é c n i c o s nos d i v e r s o s s e t o r e s da e s p e c i a l i. 
dade . Duran te m u i t o s anos recebeu b a s t a n t e a j u d a f i n a n ­
c e i r a da Fundação R o c k e f e l l e r , dos E s t a d o s U n i d o s , a t r a ­
v é s de seus r e p r e s e n t a n t e s (H.M. M i l l e r J r . , J o h n M c K e l -
vey J r . , L e w i s M. R o b e r t s and R.W. R i c h a d s o n J r . ) . As 
doações da Fundação R o c k e f e l l e r p e r m i t i r a m e q u i p a r os l a 
b o r a t o r i o s e impor ta r d r o g a s de d i f í c i l ob tenção no B r a ­
s i l . O u t r a s i n s t i t u i ç õ e s que mu i to c o n t r i b u i r a m no p a s ­
sado p a r a o desenvo l v imen to de p r o j e t o s de p e s q u i s a da 
Seção de V i r o l o g i a foram o C o n s e l h o N a c i o n a l de P e s q u i ­
s a s , a Fundação de Amparo ã P e s q u i s a do E s t a d o de Sao 
P a u l o , a CAPES e o Governo No r te -Amer i cano a t r a v é s de 
seus programas de Ponto I V e P I - 4 8 0 . Ma is r ecen temen te , 
a EMBRAPA, F I N E P e o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s b r a s i l e i r a s que 
co laboram com r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p a r a a p e s q u i s a , tem 
aprovado p r o j e t o s da Seção de V i r o l o g i a e conced ido aux_í 
l i o f i n a n c e i r o p a r a a sua e x e c u ç ã o . Além de r e c u r s o s fji 
n a n c e i r o s f o r n e c i d o s também por f i r m a s p a r t i c u l a r e s ( c o ­
mo a SOUZA CRUZ, por e x e m p l o ) , recebeu a Seção de V i r o l o 
g i a um a u x í l i o que teve impacto b a s t a n t e f a v o r á v e l sobre 
a " m o r a l " dos t é c n i c o s do g r u p o : f o i o do a g r i c u l t o r A r ­
na ldo M i l l e r , de Monte Mor, S P . E s s e l a v r a d o r , em r e c o ­
nhecimento ao assesso ramen to r e c e b i d o , por o c a s i ã o da 
venda de sua s a f r a de b a t a t a , e m i t i u um cheque de Cr$ . . 
5 .000 ( i n í c i o dos 70) e o en t regou ao D r . F . P . C u p e r t i n o 
p a r a uso da S e ç ã o . É p r e c i s o c o n s i d e r a r que n e s s a o c a ­
s i ã o a q u a n t i a r e c e b i d a f o i s u f i c i e n t e p a r a a c o n s t r u ç ã o 
de um t e l a d o de 200 m" que recebeu o nome de doado r . 

A Seção de V i r o l o g i a do I n s t i t u t o Agronômico f o i 
o r g a n i z a d a na base de s e t o r e s e s p e c i a l i z a d o s : ( a ) b á s i ­
c o , como a b i o q u í m i c a de v í r u s , s e r o l o g i a , m i c r o s c o p i a 
e l e c t r o n i c a ; (b ) v i r o s e s de d i f e r e n t e s g r u p o s de p l a n t a s 
como a l g o d ã o , c i t r o s , h o r t a l i ç a s , r o s á c e a s , u v a , e t c . ; 
( c ) v e c t o r e s , mov imentação, h á b i t o s e c o n t r o l e ; (d ) me­
lhoramento p a r a r e s i s t ê n c i a á s v i r o s e s ; ( e ) d i v e r s o s 
- c u l t u r a de t e c i d o s , t e r m o t e r a p i a , v í r u s de i n s e t o s , 



v í r u s de b a c t é r i a s f i t o p a t o g é n i c a s e e s t u d o s sobre o u ­
t r o s pa tógenos de n í v e l m o l e c u l a r . A l g u n s d e s t e s s e t o ­
r e s so m a i s recen temente e que puderam s e r i n i c i a d o s . 
De c e r t a m a n e i r a , p o d e - s e d i z e r que a Seção de V i r o l o g i a 
f o i o r g a n i z a d a em b a s e que mu i to m a i s t a r d e foram a s r e ­
comendadas por um v i r o l o g i s t a h o l a n d ê s p a r a O F p a í s e s em 
d e s e n v o l v i m e n t o ( B O S , 1 9 7 6 ) . 

Um grupo de j o v e n s c i e n t i s t a s b r a s i l e i r o s f o i o r g a 
n i z a d o p a r a t r a b a l h a r nos s e t o r e s menc ionados a n t e ­
r i o r m e n t e . E l e s fo ram r e c r u t a d o s de d i f e r e n t e s f a c u l d a ­
d e s de ag ronomia do p a í s . 0 P r o f . D a r c y M a r t i n s da S i l ­
v a , a t u a l m e n t e no C e n t r o de E n e r g i a N u c l e a r na A g r i c u l t u 
r a (CENA) anexo ã ESALQ, em P i r a c i c a b a , d e d i c o u - s e ã b i o 
q u í m i c a de v í r u s e s e r o l o g i a . E s t e v e de i n í c i o a s s o c i a 
do a Mar io M e n e g h i n i , do I n s t i t u t o B i o l ó g i c o , i n v e s t i g a ­
dor com b a s t a n t e e x p e r i ê n c i a em b i o q u í m i c a . 0 P r o f e s s o r 
E l l i o t W. K i t a j i m a i n i c i o u sua c a r r e i r a p r o f i s s i o n a l em 
1959 na Seção de V i r o l o g i a como p i o n e i r o no s e t o r e s p e ­
c i a l i z a d o de m i c r o s c o p i a e l e c t r o n i c a dos f i t o v í r u s . I n i 
c i a l m e n t e , como nao h a v i a m i c r o s c ó p i o e l e c t r o n i c o no I n s 
t i t u t o Agronômico ou mesmo em C a m p i n a s , v i a j a v a e l e v a ­
r i a s v e z e s por semana p a r a Sao P a u l o onde p o d i a u s a r o 
m i c r o s c ó p i o e l e c t r o n i c o do Depar tamento de F í s i c a da U n i 
v e r s i d a d e de Sao P a u l o ( U S P ) . Em 1961 , f o i i naugurado 
o f i c i a l m e n t e o m i c r o s c ó p i o e l e c t r o n i c o da Seção de V i r o ­
l o g i a , doação c o n j u n t a do C o n s e l h o N a c i o n a l de P e s q u i s a s 
(CNPq) e da Fundação R o c k e f e l l e r . F o i o p r i m e i r o a p a r e ­
l h o d e s s a n a t u r e z a em i n s t i t u i ç ã o de p e s q u i s a agronômica 
na A m é r i c a do S u l . K i t a j i m a f o i o d e s c o b r i d o r da mor fo -
l o g i a do v í r u s da t r i s t e z a dos c i t r o s (K ITAJ IMA e t a l i i , 
1964) e de m u i t o s o u t r o s v í r u s . T o r n o u - s e também um e s ­
p e c i a l i s t a em m o l é s t i a s c a u s a d a s por m icop lasmas e por 
r a b d o v í r u s . Apôs c a r r e i r a b r i l h a n t e na Seção de V i r o l o ­
g i a p a s s o u a ocupa r a p o s i ç ã o de p r o f e s s o r t i t u l a r na 
U n i v e r s i d a d e de B r a s í l i a a p a r t i r de 1973 . 

0 P r o f . C l á u d i o L ú c i o C o s t a , a tua lmen te da U n i v e r ­
s i d a d e de B r a s í l i a , f o i o i n i c i a d o r do s e t o r de e s t u d o s 
de movimentação de v e c t o r e s de v í r u s no grupo da Seção 



de V i r o l o g i a . Embora nao tenha s i d o o p r i m e i r o a u s a r 
a s a r m a d i l h a s a m a r e l a s de Moe r i cke no p a í s , f o i ce r tamen 
te o p r i m e i r o a o r g a n i z a r e manter c o l e t a s s i s t e m á t i c a s 
de v e c t o r e s de v í r u s de p l a n t a s n e s s a s a r m a d i l h a s . A s 
i n s t a l a ç õ e s por e l e i n i c i a d a s , a r m a d i l h a s a m a r e l a s e a r ­
m a d i l h a s de s u c ç ã o , con t inuam a f u n c i o n a r a t e o p r e s e n t e 
sob o r i e n t a ç ã o de V a l d i r A . Y u k i . E os r e g i s t r o s de c o ­
l e t a s da Seção de V i r o l o g i a sao t a l v e z os ú n i c o s do p a í s 
que vêm sendo man t i dos por l o n g o s p e r í o d o s de tempo sem 
i n t e r r u p ç ã o . Em a d i ç ã o ao t r a b a l h o de c o l e t a e es tudo 
p o p u l a c i o n a l de e s p é c i e s v e c t o r e s , C L . C o s t a f o i tam­
bém quem, p e l a p r i m e i r a v e z no B r a s i l , d e s e n v o l v e u trab<a 
l h o s na a r e a de c o n t r o l e de v e c t o r e s por r e p e l e n c i a l u m i 
nosa (COSTA, 1 9 7 2 ) . Como a s f o l h a s de p l á s t i c o que sao 
empregadas em o u t r o s p a í s e s como r e p e l e n t e s l u m i n o s o s 
sao mui to c a r a s , e f e tuou e s t u d o s de s u b s t a n c i a s que r e ­
presentam r e s í d u o s f a c i l m e n t e o b t e n í v e i s em ã r e a s r u r a i s 
e v e r i f i c o u que a c a s c a de a r r o z e r a e x c e l e n t e m a t e r i a l 
p a r a r e p e l i r Myzus persicae e o u t r a s e s p é c i e s de p u l g a o 
v e c t o r a s . 0 emprego da c a s c a de a r r o z como r e p e l e n t e l u 
minoso na c u l t u r a do tomate e o u t r a s h o r t a l i ç a s tem h o j e 
b a s t a n t e a c e i t a ç ã o e p rove c o n t r o l e p a r a m o l é s t i a s c a u s a 
das pe lo v í r u s do amare lo b a i x e i r o do tomate e topo ama­
r e l o . 

0 P r o f . A v e l i n o R o d r i g u e s de O l i v e i r a , da U n i v e r s a l 
dade de Camp inas , f o i o p r i m e i r o i n v e s t i g a d o r do grupo 
da Seção de V i r o l o g i a a se d e d i c a r e x c l u s i v a m e n t e ã serio 
l o g i a de v í r u s de p l a n t a s . Como veremos m a i s a d i a n t e , 
e l e f o i d u r a n t e mu i tos anos o r e s p o n s á v e l p e l a s a t i v i d a ­
des de s e r o l o g i a d e s t e grupo a t é a sua passagem p a r a a 
UNICAMP, de onde c o n t i n u a a c o l a b o r a r com s e u s a n t i g o s 
c o l e g a s . 0 D r . H i r o s h i N a g a i , a tua lmen te d i r e t o r da D i ­
v i s ã o de H o r t i c u l t u r a do I n s t i t u t o Ag ronômico , t r a b a l h o u 
du ran te c e r c a de 15 anos no grupo de f i t o v i r o l o g i s t a s da 
Seção de V i r o l o g i a , na ã r e a do d e s e n v o l v i m e n t o de v a r i e ­
dades de p l a n t a s econômicas r e s i s t e n t e s a f i t o v i r o s e s l i 
m i t a n t e s d a c u l t u r a . E l e f o i o c r i a d o r das v a r i e d a d e s 
de p imentão r e s i s t e n t e s ao v í r u s do mosa i co (NAGAI , 

1 9 6 8 ) , tendo d e s e n v o l v i d o v á r i o s t i p o s adequados p a r a ex 



p o r t a ç a o . F o i também o c r i a d o r das v a r i e d a d e s de tomate 
do grupo Â n g e l a r e s i s t e n t e s â r i s c a e de a l f a c e s que i n ­
corporam r e s i s t ê n c i a ou t o l e r â n c i a ao v í r u s do m o s a i c o . 

0 P r o f . F r a n c i s c o P e r e i r a C u p e r t i n o , a tua lmen te da 
U n i v e r s i d a d e de B r a s í l i a , t r a n s f e r i u - s e do I n s t i :uto B i o 
l ó g i c o p a r a a Seção de V i r o l o g i a do I n s t i t u t o Agronômico 
em 1 9 6 5 . T r a b a l h o u d u r a n t e c e r c a de 8 anos n e s s a u n i d a ­
d e , na a r e a de v i r o s e s dè b a t a t a . E l e demonstrou em t r a 
b a l h o s que s e r v i r a m de base p a r a sua t e s e de doutoramen­
to (CUPERTINO, 1972) que o E s t a d o de São P a u l o os f a t o ­
r e s que m a i s i n f l u e n c i a m a d i s s e m i n a ç ã o do v í r u s do enro 
lamento da f o l h a da b a t a t a são em ordem de i m p o r t a n c i a ^ a 
época de p l a n t i o , a l o c a l i d a d e , v a r i e d a d e , a e r r a d i c a r ã o 
e o u t r o s ; e que combinando o p l a n t i o da s e c a , r e s i s t ê n ­
c i a de campo da v a r i e d a d e e e r r a d i c a ç ã o p r e c o c e de v i r o ­
s e s , e p o s s í v e l manter es toque b á s i c o de b a t a t a em b a s e 
permanente . 0 P r o f . I r i n e u B a r s a n t i de Camargo, da 
UNICAMP, t r a b a l h o u no L a b o r a t ó r i o de M i c r o s c o p i a E l e c t r o 
n i c a da Seção de V i r o l o g i a de 1966 a 1971 . E l e f o i o 
p r i m e i r o a demonst ra r s a t i s f a t o r i a m e n t e a p r e s e n ç a de 
a g r e g a d o s de p a r t í c u l a s m a i o r e s e menores do v í r u s do 
a n e l do p imentão (o r e p r e s e n t a n t e b r a s i l e i r o do " t o b a c c o 
r a t t l e v i r u s " ) . E s s e s a g r e g a d o s foram v i s u a l i z a d o s em 
p õ l e n do t o m a t e i r o i n f e t a d o (CAMARGO e t a l i i , 1 9 6 9 ) . 

0 D r . Gerd Wa l te r M ü l l e r , p resentemente c h e f e da 
Seção de V i r o l o g i a do I n s t i t u t o Ag ronômico , i n g r e s s o u no 
grupo em 1961 p a r a a t u a r como p e s q u i s a d o r no p r o j e t o 
c o o p e r a t i v o com o " U . S . Depatment o f A g r i c u l t u r e " , S 3 - C R 
- 2 , G r a n t F G - B r . 1 0 7 . E s s e p r o j e t o i n t i t u l a d o " S t u d i e s 
on i n t e r f e r e n c e between s t r a i n s o f the t r i s t e z a v i r u s " 
r e s u l t o u de s o l i c i t a ç ã o f e i t a p e l o au to r em 1959 d u r a n ­
t e v i s i t a f e i t a â Seção por C l a u d L . H o r n , E a r l R . G l o ­
v e r e B e r t L e x e n , do U . S . Depar tment o f A g r i c u l t u r e . Os 
r e s u l t a d o s d e s s e p r o j e t o demonstraram que a p remun izaçao 
com i s o l a d o s f r a s c o s s e l e c i o n a d o s s o l u c i o n a o prob lema 
de copas s e n s í v e i s a o s complexos comuns do v í r u s de t r i s 
t e z a (MÜLLER, 1 9 7 2 ) . 0 ê x i t o da p remun izaçao da l a r a n j a 
P ê r a no B r a s i l t o rnou a Seção de V i r o l o g i a ponto de v i s ^ 
t a p a r a t é c n i c o s de c i t r o s de o u t r a s p a r t e s do mundo o n -



de a t r i s t e z a e s t á p r e s e n t e , p a r a se i n t e i r a r e m dos r e ­
s u l t a d o s v i s u a l m e n t e . M ü l l e r tem também s i d o conv idado 
p a r a a s s e s s o r a r p r o j e t o s seme lhan tes em v á r i o s p a í s e s do 
mundo. 

Além de Gerd Wa l t e r M i l l e r j ã mencionado e do a u ­
t o r , que c o l a b o r a v o l u n t a r i a m e n t e como s e r v i d o r e m é r i t o , 
t raba lham a tua lmente (1984) na Seção de V i r o l o g i a m a i s 
os s e g u i n t e s p e s q u i s a d o r e s : ( a ) Hugo K u n i y u k i , e s p e c i a ­
l i s t a em v i r o s e s da v i d e i r a . E s s e i n v e s t i g a d o r i d e n t i f j L 
cou mumerosos v í r u s da v i d e r i a p r e s e n t e s em e l e v a d a f r e ­
qüênc ia ( ã s v e z e s 100%) em p l a n t a ç õ e s de Sao P a u l o e de 
o u t r a s p a r t e s do p a í s ( K U N I Y U K I , 1978) e e s t a d e s e n v o l ­
vendo ex tenso programa de ob tenção de m a t e r i a l s a d i o de 
c a v a l o s e copas m a i s impo r t an tes p a r a a c u l t u r a , com v i s 
t a s â e v e n t u a l renovação das p l a n t a ç õ e s com m a t e r i a l s a ­
d i o ; (b) J u a r e z A n t o n i o B e t t i , e s p e c i a l i s t a em v í r u s do 
morangue i ro e o u t r a s r o s ã c e a s . B E T T I , (1976) d e s e n v o l ­
veu um programa de produção de m a t r i z e s do morangue i ro 
s a d i a s por t e s t e , p a r a f o rnec imen to aos p r o d u t o r e s de mu 
das c e r t i f i c a d a s . I s s o promoveu e x c e l e n t e ganho em p r o ­
d u t i v i d a d e em Sao P a u l o , c o n s o l i d a n d o também a p o s i ç ã o 
do p rodu to r de mudas c e r t i f i c a d a s ; ( c ) V a l d i r A . Y u k i é 
o e n t o m o l o g i s t a e s p e c i a l i s t a em v e c t o r e s que c o n t i n u a al^ 
guns t r a b a l h o s i n i c i a d o s por C L . COSTA como a c o l e t a d_u 
r a n t e o ano de v e c t o r e s em v a r i a s l o c a l i d a d e s do E s t a d o 
de Sao P a u l o e o uso do c o n t r o l e por r e p e l e n c i a ( Y U K I , 
1 9 7 9 ) . Em a d i ç ã o e s t a conduz indo t e s t e s de a v a l i a ç ã o 
e p i d e m i o l ó g i c a de d i f e r e n t e s v i r o s e s baseados na e x p o s i ­
ção mensa l de c u l t u r a s i n d i c a d o r e s como tomate , p imentão , 
abóbora e o u t r a s ; (d ) J o r g e Vega e J o s é Osmar Gaspar t r a 
balham na ã r e a de m i c r o s c o p i a e l e c t r o n i c a n a Seção de V i 
r o l o g i a . E s s e s i n v e s t i g a d o r e s dao c o b e r t u r a aos t r a b a ­
l h o s de de te rm inação da m o r f o l o g i a dos v í r u s em amos t ras 
t r a z i d a s p a r a i d e n t i f i c a ç ã o ou em m a t e r i a l e x p e r i m e n t a l 
submet ido por c o l a b o r a d o r e s da S e ç ã o . Em a d i ç ã o d e s e n ­
vo lvem p e s q u i s a s sobre a u l t r a e s t r u t u r a de p l a n t a s i n f e -
t adas e u t i l i z a m a m i c r o s c o p i a e l e c t r o n i c a nos p r o j e t o s 
de c o n t r o l e . B a s t a n t e impu lso vem sendo dado por e s s e s 
p e s q u i s a d o r e s à u t i l i z a ç ã o da t é c n i c a de m i c r o s c o p i a 



e l e c t r o n i c a i m u n o e s p e c i f i c a p a r a f i n s de i d e n t i f i c a ç ã o 
de v í r u s ou o u t r o s p a r a os q u a i s p o s s a s e r u t i l i z a d a . 

Como p e s q u i s a d o r e s m a i s novos da Seção de V i r o l o ­
g i a t r a b a l h a m a i n d a J o r g e A l b e r t o M. R e z e n d e , com as v i ­
r o s e s do mamoei ro , dando e s p e c i a l a t enção ao p r ^ . J e m a de 
c o n t r o l e do mosa i co do mamoeiro ( " p a p a y a r i n g s p o t " ) atra_ 
v e s da p r e m u n i z a ç a o . J o s é A l b e r t o Caram de Souza D i a s 
vem se ocupando com os p rob lemas das v i r o s e s da b a t a t a 
em g e r a l e p a r t i c u l a r m e n t e com o enro lamento das f o l h a s . 
A tua lmen te e s p e c i a l i z a - s e na U n i v e r s i d a d e de W i s c o n s i n , 
nos E s t a d o s U n i d o s . N i v a l d o Gu i rado e s t u d a o d e c l í n i o 
dos c i t r o s . 0 e s t a g i á r i o L u i s O t á v i o S a g g i o n Ber iam e s ­
t a r e o r g a n i z a n d o o L a b o r a t ó r i o de S e r o l o g i a . 0 L a b o r a t o 
r i o de C u l t u r a de T e c i d o s nao tem a tua lmente nenhum t é c ­
n i c o permanente . 

Além dos nomes j ã menc ionados , o u t r o s t é c n i c o s f i ­
zeram p a r t e do co rpo de p e s q u i s a d o r e s da Seção de V i r o l o 
g i a por p e r í o d o s v a r i á v e i s de tempo: Ana M a r i a B . C a r v a ­
l h o t r a b a l h o u de dezembro de 58 a novembro de 64 em e s ­
t r e i t a c o l a b o r a ç ã o com o a u t o r ; Ruy C a l d a s de O l i v e i r a 
( d e z / 6 4 - d e z / 6 5 ) ; J o s é B . M a t i e l o ( o u t / 6 6 - j a n / 6 8 ) ; S i^ 
zuo Matsuoka ( j u l / 6 9 - d e z / 7 3 ) ; M a r i a L ú c i a R o s a Z a k s e v s 
k a s ( n o v / 6 9 - f e v / 7 6 ) ; A l u í s i o F . B . A l b a (mar /70 - ago7 
7 1 ) ; Marcos G a r c i a C o s t a (mar /74 - d e z / 7 5 ) ; C l a u d i a Mat­
t o s B e l l a t o ( j u l / 8 1 - j u n / 8 3 ) . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o do grupo de f i t o v i r o l o g i s t a s do 
I n s t i t u t o Agronômico deveu b a s t a n t e â c o l a b o r a ç ã o de c i ­
e n t i s t a s e s t r a n g e i r o s que t r a b a l h a r a m por tempo v a r i á v e l 
n e s s a u n i d a d e de p e s q u i s a . E n t r e os m u i t o s que a q u i c o ­
l a b o r a r a m , merecem des taque e s p e c i a l C.W. B e n n e t t , T . J . 
G r a n t , G . T . A . Benda , C . We t te r , M. Cohen . Os d o i s p r i ­
m e i r o s e s t i v e r a m a s s o c i a d o s ao programa de e s t u d o s da 
t r i s t e z a dos c i t r o s , do qua l r e s u l t a r a m a c o n f i r m a ç ã o 
dos t r a b a l h o s de Menegh in i sobre a n a t u r e z a e a t r a n s m i s 
são do v í r u s d a t r i s t e z a (BENNETT & COSTA, 1 9 4 9 ) , a d e s ­
c o b e r t a de i s o l a d o s f r a c o s d e s t e v í r u s (GRANT & COSTA, 
1 9 5 1 ) , a a s s o c i a ç ã o e n t r e t r i s t e z a e " s t em p i t t i n g " (COS 



TA e t a l i i , 1950) e os p r i m e i r o s r e s u l t a d o s de t e n t a t i ­
v a s de p remun izaçao (COSTA e t a l i i , 1954) e do " b l e n ­
d i n g " r e s u l t a n t e da m i s t u r a de i s o l a d o s (COSTA, 1 9 5 6 ) . 

C . We t te r , e s p e c i a l i s t a alemão em s e r o l o g i a de v í ­
r u s de p l a n t a s , f o i um dos que t r a b a l h a r a m n e s s a a r e a de 
p e s q u i s a no B r a s i l em seus p r i m õ r d i o s . Du ran te sua e s t a 
d i a no p a í s , por c e r c a de 1 a n o , c o l a b o r o u com A v e l i n o 
R . de O l i v e i r a na montagem do l a b o r a t ó r i o de s e r o l o g i a 
do s e t o r na Seção de V i r o l o g i a , u t i l i z a n d o r e c u r s o s d o a ­
dos p e l a Fundação R o c k e f e l l e r . Apos o r e g r e s s o de Wet­
t e r p a r a a Alemanha em 1962 , c o n t i n u o u o s e t o r a f u n c i o ­
n a r sob o r i e n t a ç ã o de O l i v e i r a , t r a n s f o r m a n d o - s e em p o n ­
to de t re inamento p a r a m u i t o s f i t o v i r o l o g i s t a s i n t e r e s ­
sados n e s s a e s p e c i a l i d a d e ( O L I V E I R A e t a l i i , 1 9 7 6 ) . 

Mu i tos t é c n i c o s de o u t r o s p a í s e s e do B r a s i l , i n t e 
r e s s a d o s em f i t o v i r o l o g i a , e s t a g i a r a m por p e r í o d o s v a r i a 
v e i s na Seção de V i r o l o g i a . E n t r e a q u e l e s que o f i z e r a m 
por p e r í o d o s mais l o n g o s , conduz indo em m u i t o s c a s o s t r a 
b a l h o s e x p e r i m e n t a i s , podem se r menc ionados os s e g u i n t e s : 

A l v e s L i m a , Mar inez M. Mansur , P a b l o Simon 
B a t i s t a , E l i z a b e t h Manthey, Guido H e r r e r a 
B i a n c h i n i , A n é s i o M a r t i n s , G l í v i a B e z e r r a 
C a e t a n o , V a n d e r l e i R . Ma tsuoka , K i y o s h i 
C a e t a n o , V e s l e i R . Montenegro , M . J . 
C a r v a l h o , M u r i l o G . P a h l e n , A l e j o v a n der 
C o s t a L i m a N e t o , V ismar da P o l l o , C é l i a F u e r t e s 
C r u z , M . A . C . R o s i l l o , M.A. 
F i g u e i r a , A n t o n i a dos R e i s S i q u e i r a , O s v a l d o 
G a r c i a , S a r a P o l i d o S z e n d y , G l o r i a M a r i a 
K u h n , G i l m a r B . T a s c o n , A . G . 
L a d i m , C . B . V i d a l , A l b i n o F . 

0 g rupo de f i t o v i r o l o g i s t a s da Seção de V i r o l o g i a 
do IAC e n v o l v e u - s e no e n s i n o da d i s c i p l i n a a p a r t i r do 
19 semes t re de 1969, como p a r t e do c u r s o de p õ s - g r a d u a -
ção em F i t o p a t o l o g i a da E S A L Q , a c o n v i t e da E s c o l a . Ou­
t r o c u r s o r e l a c i o n a d o com a f i t o v i r o l o g i a , dado também 
a n í v e l de p õ s - g r a d u a ç ã o , f o i o d a " T r a n s m i s s ã o de a g e n -



t e s f i t o p a t o g ê n i c o s por i n s e t o s " , como p a r t e da p o s - g r a -
duaçao em E n t o m o l o g i a também da E S A L O . E s t e u l t i m o cur*-
so f o i dado p e l a p r i m e i r a v e z em 1973 . 

A Seção de V i r o l o g i a do IAC perdeu mu i tos de seus 
t é c n i c o s na década dos s e t e n t a . I s s o f o i mot ivado e x c l u 
s i vamen te por d i f e r e n c i a i s s a l a r i a i s que s u r g i r a m e n t r e 
a s u n i v e r s i d a d e s ( f e d e r a i s e e s t a d u a i s ) e os i n s t i t u t o s 
de p e s q u i s a e x i s t e n t e s do E s t a d o de Sao P a u l o . E s s e d i ­
f e r e n c i a l s e to rnou b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o e p rovocou o 
d e s l i g a m e n t o de v á r i o s de seus t é c n i c o s que passa ram a 
ocupar c a r g o s de p r o f e s s o r u n i v e r s i t á r i o em Sao P a u l o e 
o u t r a s p a r t e s do p a í s . A l g u n s passa ram p a r a a U n i v e r s i ­
dade de Sao P a u l o e p a r a a UNICAMP; t r ê s passa ram em g r u 
po p a r a a U n i v e r s i d a d e de B r a s í l i a onde foram c o n s t i t u i r 
u n i d a d e a t i v a no e n s i n o e p e s q u i s a em f i t o v i r o l o g i a . 

Cena e Depar tamentos de F i t o p a t o l o g i a e G e n é t i c a 
da ESALQ, P i r a c i c a b a 

T e r c e i r o g rupo de f i t o v i r o l o g i s t a s no E s t a d o de 
Sao P a u l o e o de P i r a c i c a b a , c o n s t i t u í d o por t é c n i c o s do 
C e n t r o de E n e r g i a N u c l e a r da A g r i c u l t u r a (CENA) e dos De_ 
pa r tamen tos de F i t o p a t o l o g i a e de G e n é t i c a da E S A L O . 0 
P r o f . D a r c y M a r t i n s d a S i l v a na p r i m e i r a i n s t i t u i ç ã o t r a 
b a l h a a t i v a m e n t e em m i c r o s c o p i a e l e c t r o n i c a e b i o q u í m i c a 
de v í r u s . S i l v a e c o l a b o r a d o r e s têm i n v e s t i g a d o o l o c a l 
de r e p l i c a ç a o do ã c i d o n u c l e i c o de d i v e r s o s v í r u s a t r a ­
v é s de compostos r a d i o - a t i v o s . P l a n t a s s a d i a s e i n f e t a -
d a s sao t r a t a d a s com o m a t e r i a l r a d i o - a t i v o e d e p o i s é 
f e i t a a l e i t u r a da i n c o r p o r a ç ã o d i f e r e n c i a l em p r e s e n ç a 
ou a u s ê n c i a de A c t i n o m i c i n a D , por a u t o r a d i o g r a f i a , a n í 
v e l de m i c r o s c o p i a e l e c t r o n i c a . No momento a s u a a r e a 
de i n t e r e s s e é a p o s s i b i l i d a d e de u s a r v í r u s de p l a n t a s 
p a r a t r a n s f e r e n c i a de gens de i m p o r t â n c i a e n t r e d e t e r m i ­
nadas e s p é c i e s de p l a n t a s . 

No Depar tamento de F i t o p a t o l o g i a da ESALQ, o P r o f . 
Armando Be rgamin F i l h o é o cue m a i s s e tem ocupado com a 



ã r e a de v í r u s de p l a n t a s . T r a b a l h o s de s e l e ç ã o de cucu r 
b i t a c e a s de i n t e r e s s e econômico que i nco rpo ram r e s i s t ê n ­
c i a a v i r o s e s e s t ã o sendo c o n d u z i d o s no Depar tamento de 
G e n é t i c a p e l o P r o f . C y r o P . C o s t a . 

F a c u l d a d e de C i ê n c i a s A g r o n ô m i c a s , UNESP, B o t u c a t u 

N e s s a f a c u l d a d e o P r o f . A r y S a l i b e e c o l a b o r a d o r e s 
sao b a s t a n t e a t i v o s no es tudo de v i r o s e s de p l a n t a s com 
ê n f a s e nas r e l a c i o n a d a s com os c i t r o s . 0 P r o f . S a l i b e , 
que i n i c i o u s u a c a r r e i r a p r o f i s s i o n a l no I n s t i t u t o A g r o ­
nômico de Campinas a n t e s de se t o r n a r p r o f e s s o r t i t u l a r 
em B o t u c a t u , é a u t o r i d a d e m u n d i a l em m o l é s t i a s de c i t r o s . 
Em 198C f o i e l e i t o p r e s i d e n t e do " I n t e r n a t i o n a l Organ iza^ 
t i o n of C i t r u s V i r o l o g i s t s " , por um t r i ê n i o . Tem t i d o 
uma a tuação p r o f i s s i o n a l extremamente p r o l í f i c a na p e s ­
q u i s a e a r e p u t a ç ã o de s e r e x c e l e n t e d i d a t a . D u r a n t e a 
sua v i d a p r o f i s s i o n a l o P r o f . S a l i b e tem a tuado como a s -
s e s s o r - v i s i t a n t e da "Food and A g r i c u l t u r a l O r g a n i z a t i o n " 
(FAO) p a r a m o l é s t i a s de c i t r o s em v a r i a s p a r t e s do mundo. 

Ou t ros Grupos que T raba lham com V i r o s e s no E s t a d o 
de Sao P a u l o 

A s i n v e s t i g a ç õ e s sob re v i r o s e s sao também e f e t u a ­
das em o u t r a s f a c u l d a d e s de agronomia do E s t a d o a lém das 
j ã menc ionadas . P e s q u i s a s sobre v i r o s e s da cana-de-açGÍ 
c a r sao c o n d u z i d a s i n t e n s i v a m e n t e nas u n i d a d e s de p e s q u i 
s a do P l a n a l s u c a r em A r a r a s e da C o p e r s u c a r , em P i r a c i c a 
b a . ~ 

Em A r a r a s , S . Matsuoka e R . A . S o r d i e o u t r o s p e s ­
q u i s a d o r e s da P l a n a l s u c a r conduzem i n t e r e s s a n t e es tudo 
sobre o v a l o r da r e c u p e r a ç ã o no c a s o de p l a n t a s de cana 
i n f e t a d a s p e l o m o s a i c o . E s s a t e n d ê n c i a p a r a r e c u p e r a ç ã o 
e s t a sendo c o n s i d e r a d a como í n d i c e c o r r e l a c i o n a d o com r e 
s i s t ê n c i a h o r i z o n t a l , podendo s e r usado n a s t r i a g e n s de 
s e l e ç ã o ; ou usado d i r e t a m e n t e como m a t e r i a l p a r a m u l t i ­
p l i c a ç ã o (MATSUOKA, 1 9 8 3 ; MATSUOKA e t a l i i , 1 9 8 3 ) . 



No D i s t r i t o F e d e r a l 

U n i v e r s i d a d e de B r a s í l i a 

0 g rupo de f i t o v i r o l o g i s t a s da U n i v e r s i d a ^ de B r a 
s í l i a , i n i c i a d o em 1973 , r e p r e s e n t o u o r i g i n a l m e n t e um 
t r a n s p l a n t e de t é c n i c o s do grupo de C a m p i n a s , como j ã 
d i s s e m o s a n t e r i o r m e n t e . Foram e l e s os D r s . E l l i o t W. 
K i t a j i m a , C l á u d i o L ú c i o C o s t a e F r a n c i s c o P e r e i r a C u p e r ­
t i n o . A e s s e s j u n t o u - s e p o s t e r i o r m e n t e o D r . Ming T i e n 
L i n que d e s e n v o l v e u amplo t r a b a l h o na ã r e a de s e r o l o g i a . 

0 g rupo da U n i v e r s i d a d e de B r a s í l i a tem t i d o a t u a ­
ção d e s t a c a d a na i d e n t i f i c a ç ã o de v i r o s e s de p l a n t a s ec<o 
nomicas de v a r i a s p a r t e s do B r a s i l , p r i n c i p a l m e n t e no 
c e n t r o e n o r t e do p a í s . B a s t a n t e a tenção tem s i d o dada 
p e l o s i n v e s t i g a d o r e s d e s s e grupo aos v í r u s i s o m é t r i c o s 
que a tacam o f e i j o e i r o , o c a u p i e a s o j a , t r a n s m i t i d o s 
por b e s o u r o s c r i s o m e l í d i o s . A p r o v e i t a n d o também a c o l a ­
bo ração de a l u n o s de p õ s - g r a d u a ç a o e e s t a g i á r i o s , têm 
p repa rado m u i t o s t r a b a l h o s de t r i a g e m de v a r i e d a d e s , d e ­
t e r m i n a ç ã o de p e r d a s e i d e n t i f i c a ç ã o de d i f e r e n t e s v i r o ­
s e s . A p a r t i r de 1976 , o grupo de f i t o v i r o l o g i s t a s da 
U n i v e r s i d a d e de B r a s í l i a c o l a b o r a no c u r s o de p o s - g r a d u a 
çao de F i t o p a t o l o g i a da U n i v e r s i d a d e , na ã r e a de c o n c e n ­
t r a ç ã o r e l a c i o n a d a com a V i r o l o g i a . A ã r e a de F i t o p a t o ­
l o g i a é c o n s i d e r a d a como C e n t r o de E x c e l ê n c i a p e l o CNPq. 

0 P r o f . K i t a j i m a , a lém de s u a s a t i v i d a d e s como pej? 
q u i s a d o r e p r o f e s s o r , tem d e d i c a d o g rande p a r t e de seu 
tempo ã coordenação da p e s q u i s a f i t o v i r o l õ g i c a no p a í s , 
ao i n t e r c â m b i o e n t r e v i r o l o g i s t a s de p l a n t a s , a n i m a i s e 
do homem. E l e sempre s e r ã lembrado n a h i s t o r i a de f i t o ­
p a t o l o g i a no B r a s i l por t e r s i d o o p i o n e i r o da m i c r o s c o ­
p i a e l e c t r o n i c a dos f i t o v í r u s e , também, p e l o cue nao é 
menos i m p o r t a n t e , por t e r i n i c i a d o a r e v i s t a F i t o p a t o l o ­
g i a B r a s i l e i r a em 1976 e a mant ido com padrão e l e v a d o du 
r a n t e t oda a sua g e s t ã o . 



No E s t a d o do C e a r a 

U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do C e a r a 

As i n v e s t i g a ç õ e s sob re f i t o v i r o s e s no E s t a d o do 
C e a r a são p r a t i c a m e n t e l i d e r a d a s p e l o p e s q u i s a d o r e p r o ­
f e s s o r J . A l b e r s i o A . L ima e s e u s a s s o c i a d o s do C e n t r o 
de C i ê n c i a s A g r á r i a s d e s s a U n i v e r s i d a d e . L i m a f e z a sua 
p o s - g r a d u a ç a o nos E s t a d o s U n i d o s , obtendo o seu MS na 
U n i v e r s i d a d e de A r i z o n a sob o r i e n t a ç ã o do P r o f . M.R. N e l 
s o n . P o s t e r i o r m e n t e d o u t o r o u - s e na U n i v e r s i d a d e de F l o ­
r i d a onde f o i o r i e n t a d o por D . E . P u r c i f u l l . Mu i t os de 
seus t r a b a l h o s ve rsam sob re v i r o s e s do c a u p i , uma impor ­
t an te f o n t e de a l i m e n t o no N o r d e s t e . Como c o l a b o r a d o r e s 
em seus t r a b a l h o s aparecem os nomes de Carmem D . G . S a n ­
tos e L ú c i a de F á t i m a S . S i l v e i r a . 

No E s t a d o de Minas G e r a i s 

As i n v e s t i g a ç õ e s sob re v i r o s e s de p l a n t a s e s t ã o na 
tu ra lmente ma is c o n c e n t r a d a s nos depar tamentos de f i t o p j i 
t o l o g i a de suas u n i v e r s i d a d e s . Ha também t r a b a l h o s s o ­
b re v i r o s e s conduz i dos por u n i d a d e s da EPAMIG. 

Na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de V i ç o s a com seus f o r t e s 
depar tamentos de F i t o p a t o l o g i a e F i t o t e c n i a sao c o n d u z i ­
dos m u i t a s p e s q u i s a s sobre f i t o v i r o s e s . L i d e r a e s s a s 
p e s q u i s a s o P r o f . M u r i l o G . C a r v a l h o , do Depar tamento de 
F i t o p a t o l o g i a , cue se doutorou nos E s t a d o s Un idos na U n i 
v e r s i d a d e de C a l i f o r n i a , D a v i s . 

Na E s c o l a S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a de L a v r a s ( E S A L ) 
os t r a b a l h o s de f i t o v i r o l o g i a e s t ã o a c a r g o de A n t o n i a 
dos R e i s F i g u e i r a , do Depar tamento de F i t o s s a n i d a d e , que 
f o i e s t a g i a r i a n a Seção de V i r o l o g i a do IAC a n t e s de a s ­
sumir seu p o s t o n a q u e l a i n s t i t u i ç ã o , tendo completado o 
seu doutoramento na U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l de Camp inas . 



No E s t a d o do P a r a n a 

As i n v e s t i g a ç õ e s sobre f i t o v i r o s e s no E s t a d o do Pa 
r a n ã e s t ã o c o n c e n t r a d a s nas duas i n s t i t u i ç õ e s da ã r e a de 
L o n d r i n a , o I n s t i t u t o Agronômico do P a r a n a ( IAPAxt) e o 
CNP de S o j a . No IAPAR a ã r e a das v i r o s e s e a t r i b u i ç ã o 
de A n é s i o B i a n c h i n i que i n i c i o u sua p õ s - g r a d u a ç a o na 
ESALQ em P i r a c i c a b a e d e s e n v o l v e u s u a t e s e de MS j u n t o 
ao a u t o r . No CNP de S o j a e s t ã o a s v i r o s e s a c a r g o de A . 
M.R. A l m e i d a , p resen temente e s p e c i a l i z a n d o - s e na Purdue 
U n i v e r s i t y no E s t a d o de I n d i a n a , E s t a d o s U n i d o s . Seu 
o r i e n t a d o r e o P r o f . R . L i s t e r . 

No s e t o r de C i ê n c i a s A g r á r i a s da U n i v e r s i d a d e Fede 
r a l do P a r a n a em C u r i t i b a t r a b a l h a m com f i t o v i r o s e s os 
p r o f e s s o r e s V i s m a r da C o s t a L i m a Neto e M a r i a L u c i a R . Z . 
de C o s t a L i m a . Ambos e s t i v e r a m a s s o c i a d o s ã Seção de V i 
r o l o g i a do IAC d u r a n t e a p õ s - g r a d u a ç a o e f e t u a d a na ESALO 
em P i r a c i c a b a . A u l t i m a f o i p e s q u i s a d o r a do IAC como 
a t r a s menc ionado . 

No E s t a d o do R i o Grande do S u l 

0 P r o f . D.M. P o r t o do S e t o r de F i t o p a t o l o g i a da 
U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do R i o Grande do S u l e seus a s s o c i a 
dos c o n s t i t u e m um dos g r u p o s empenhados nos e s t u d o s das 
f i t o v i r o s e s no E s t a d o . É dada p a r t i c u l a r a tenção ã s v i ­
r o s e s da s o j a . 0 P r o f . P o r t o ob teve o seu t í t u l o de 
PhD na U n i v e r s i t y o f W i s c o n s i n , Mad i son , nos E s t a d o s Un i 
dos sob o r i e n t a ç ã o do renomado e s p e c i a l i s t a em v i r o s e s 
de l e g u m i n o s a s , D . J . Hagedo rn . 

No CNP de F r u t a s de C l i m a Temperado na ã r e a de P e ­
l o t a s hã v á r i o s p e s q u i s a d o r e s empenhados no es tudo de v_i 
r o s e s de a lgumas h o r t a l i ç a s ( a l h o , b a t a t a , c e b o l a ) , do 
morangue i ro e de o u t r a s f r u t e i r a s de c l i m a temperado. 



No CNP de T r i g o em P a s s o F u n d o , V a n d e r l e y da R o s a 
Caetano e r e s p o n s á v e l p e l a ã r e a de v i r o s e s do t r i g o . E s 
se p e s q u i s a d o r , desde o i n í c i o de s u a c a r r e i r a , tem se 
ocupado com o es tudo das v i r o s e s do t r i g o e p a r t i c u l a r ­
mente com a causad a p e l o v í r u s do nanismo amare lo da c e ­
v a d a , t e n d o - s e i n i c i a d o no a n t i g o I n s t i t u t o de P e s q u i s a s 
A g r o p e c u á r i a s do S u l de P e l o t a s . 

No E s t a d o do R i o Grande do S u l hã também t r a b a l h o s 
com f i t o v i r o s e s r e a l i z a d o s em i n s t i t u i ç õ e s de âmbi to es^ 
t a d u a l . 

F ITOVIROLOGIA NOS CENTROS DE PESQUISA DA EMBRAPA 1 

Grande a c e r v o de i n v e s t i g a ç õ e s sobre f i t o v i r o s e s 
e s t a sendo conduz ido por d i v e r s o s c e n t r o s de p e s q u i s a da 
EMBRAPA no D i s t r i t o F e d e r a l , no E s t a d o de G o i ã s e nos ou 
t r o s , d i s t r i b u i d o s n a s d i f e r e n t e s a r e a s do p a í s . Também 
nas un idades de p e s q u i s a de âmbi to e s t a d u a l e nas empre­
s a s e s t a d u a i s a s s o c i a d a s no s i s t e m a EMBRAPA. 

Em a l g u n s c e n t r o s da EMBRAPA os p rob lemas de v i r o ­
s e s sao ma is a t i vamen te e s t u d a d o s , n a t u r a l m e n t e p e l a sua 
maior i m p o r t â n c i a p a r a a s c u l t u r a s com cue t r a b a l h a m . Al^ 
guns j ã foram mencionados a n t e r i o r m e n t e . O u t r o s , onde 
as m o l é s t i a s de v í r u s recebem b a s t a n t e a t e n ç ã o , sao o 
CNP de A r r o z e F e i j ã o , CNP de F r u t a s de C l i m a Temperado, 
CNP de H o r t a l i ç a s , CNP de Mandioca e F r u t i c u l t u r a , CNP 
de U v a , e t c . 

A mane i r a de a b r e v i a r o nome dos c e n t r o s n a c i o n a i s de 
p e s q u i s a s da EMBRAPA usando somente a s i n i c i a i s ( s i ­
g l a ) p a r e c e c o n f u s a ao au to r que propõe a b r e v i a r a p e ­
nas a s t r e s p a l a v r a s i n i c i a i s cue sao comuns a t o d o s . 



Sendo a EMBRAPA de c o n s t i t u i ç ã o r e l a t i v a m e n t e r e ­
c e n t e em termos h i s t ó r i c o s , nao s e r ã f e i t o exame m a i s 
d e t a l h a d o de s u a a t u a ç ã o na ã r e a de f i t o v i r o l o g i a no B r a 
s i l no p a s s a d o . Mas é uma c e r t e z a de que em r e v i s õ e s f_u 
t u r a s que venham a s e r f e i t a s e l a a s s u m i r a p a p e l de d e s ­
t a q u e . 

PESQUISAS SOBRE F I T O V I R O S E S F E I T A S POR TÉCNICOS NÃO E S P E 
C I A L I Z A D O S NA ÃREA DA F ITOVIROLOGIA 

Como mencionado a n t e s , m u i t o s t r a b a l h o s r e l a t i v o s 
a m o l é s t i a s de v í r u s d a s p l a n t a s no B r a s i l fo ram e f e t u a ­
dos por f i t o p a t o g i s t a s ou o u t r o s t é c n i c o s nao d e d i c a d o s 
i n t e i r a m e n t e ã e s p e c i a l i d a d e f i t o v i r o l o g i c a . A l g u n s j ã 
foram m e n c i o n a d o s , mas o s e r ã o novamente. Ou t ros s e r ã o 
menc ionados p e l a p r i m e i r a v e z por terem f e i t o c o n t r i b u i ­
ç õ e s c o n s i d e r a d a s de maior i m p o r t â n c i a . 

A . A . B i t a n c o u r t . D u r a n t e os seus ma is do que 50 
anos de a t i v i d a d e como p e s q u i s a d o r em f i t o p a t o l o g i a , tam 
bem t e v e a t u a ç ã o d e s t a c a d a na ã r e a de v i r o l o g i a . C o n s t a 
tou p e l a p r i m e i r a v e z no B r a s i l a e x i s t ê n c i a de m u i t a s 
v i r o s e s dos c i t r o s e de o u t r a s p l a n t a s . E x e r c e u p a p e l 
impo r tan te na i n v e s t i g a ç ã o e coordenação dos es tudos da 
t r i s t e z a dos c i t r o s nos anos que. se s e g u i r a m ã i n t r o d u ­
ção e s u r t o e s p i f i t õ t i c o d e s s a v i r o s e . 

A r s è n e P u t t e m a n s . F o i um dos p a i s da f i t o p a t o l o ­
g i a b r a s i l e i r a tendo most rado b a s t a n t e i n t e r e s s e p e l o s 
p rob lemas d a s v i r o s e s a s s o c i a d a s â d e g e n e r e s c e n e i a da 
b a t a t a - s e m e n t e impor tada p e l o B r a s i l (PUTTEMANS, 1 9 3 5 ) . 

Dalmo C . G i a c o m e t t i . A tua lmen te c h e f e do 
c h e f e do C e n t r o N a c i o n a l de R e c u r s o s G e n é t i c o s (CENAR-
GEM) da EMBRAPA em B r a s í l i a , DF tem um passado l i g a d o a 
m o l é s t i a s de v í r u s dos c i t r o s , mamoeiro e o u t r a s c u l t u -



r a s . E l e é um dos p i o n e i r o s nos e s t u d o s de i s o l a d o s f r a 
cos de t r i s t e z a como método de c o n t r o l e (GIACOMETTI & 
ARAÚJO, 1965) d a s copas s e n s í v e i s ; c o n s t a t o u também p e l a 
p r i m e i r a v e z a e x i s t ê n c i a da t r i s t e z a em H a w a i i (G IACO­
METTI & STOREY, 1 9 5 2 ) . Como t é c n i c o da FAO teve o c a s i ã o 
de t r a b a l h a r n a V e n e z u e l a e c o l a b o r a r em e s t u d o s de uma 
v i r o s e do mamoeiro (TORRES & GIACOMETTI , 1 9 8 6 ) . 

J o s u é A . D e s l a n d e s . Ocupou-se com m u i t a s v i r o s e s 
de p l a n t a s o l e r í c o l a s n a s v a r i a s p a r t e s do B r a s i l onde 
t r a b a l h o u . Atuou também na produção de semente de b a t a ­
t a , fazendo p a r t e do p r o j e t o E T A . 

Manoel A l v e s de O l i v e i r a . E s s e f i t o p a t o l o g i s t a te 
ve o c a s i ã o de i n v e s t i g a r a s v i r o s e s do c a u p i na r e g i ã o 
do N o r d e s t e . Ma is t a r d e , como p r o f e s s o r de f i t o p a t o l o ­
g i a da E s c o l a de Agronomia " E l i s e u M a c i e l " em P e l o t a s , 
R S . , te rminou s e u s e s t u d o s e p r e p a r o u uma p u b l i c a ç ã o na 
a u a l d i s c u t e 3 v i r o s e s do c a u p i que c o n s i d e r o u d i s t i n t a s 
( O L I V E I R A , 1 9 4 7 ) . 

S i l v i o M o r e i r a . F o i o p r i n c i p a l r e s p o n s á v e l p e ­
l o desenvo l v imen to das med idas de c o n t r o l e da t r i s t e z a 
baseadas no uso de c a v a l o s t o l e r a n t e s . Foram os seus 
e n s a i o s de c a v a l o r na E s t a ç ã o E x p e r i m e n t a l de l i ­
m e i r a do I n s t i t u t o Agronômico i n i c i a d o s em 1933 
(MOREIRA, 1946) que f o rnece ram dados e x p e r i m e n t a i s con 
c l u s i v o s , con f i rmando o b s e r v a ç õ e s f e i t a s em pomares c o ­
m e r c i a i s por e l e e por o u t r o s de que a l a r a n j a d o c e , o 
l imão c r a v o e a t a n g e r i n a , quando u t i l i z a d o s como c a v a l o , 
p roduz i ram combinações com copas de l a r a n j a s doces t o l e ­
r a n t e s ã t r i s t e z a . M o r e i r a t e v e também a t u a ç ã o d e s t a c a ­
da no desenvo l v imen to de t e s t e s p a r a o e x o c o r t e e no e s ­
tudo do x i l o p o r o s e . As o p e r a ç õ e s de " l i m p e z a " da c o l e ­
ção de germoplasma de c i t r o s a t r a v é s da ob tenção 
de c l o n e s n u c l e a r e s (MOREIRA, 1 9 6 2 ) , e f e t u a d a como 
um dos seus p r o j e t o s na e s t a ç ã o de L i m e i r a , p r a 
t i camen te e l i m i n o u a s o r o s e , x i l o p o r o s e e e x o c o r t e das 
p l a n t a s m a t r i z e s d e s s a e s t a ç ã o e x p e r i m e n t a l que tem s i d o 
uma das p r i n c i p a i s f o r n e c e d o r a s de m a t e r i a l p r o p a g á t i v o 



p a r a o r e s t o do p a í s . E s s e t r a b a l h o f a c i l i t o u programa 
a n t e r i o r da S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a de Sao P a u l o r e l a ­
c i o n a d o com a c e r t i f i c a ç ã o de p l a n t a s m a t r i z e s s a d i a s . 

Spence r C o r r ê a de A r r u d a . E s s e i n v e s t i g a d o r f o i 
p i o n e i r o em e s t u d o s sobre o mosa ico da cana eu- r>c*o P a u l o 
e o r g a n i z o u um programa de produção de v i v e i r o s de mudas 
s a d i a s , acompanhado de e r r a d i c a ç ã o e o u t r a s medidas r e c o 
mendadas p a r a t a l empreendimentos. A r r u d a e s t e v e também 
empenhado em p e s q u i s a s sobre uma v i r o s e do m i l h o em 1947 
que h o j e se sabe s e r a r i s c a . E l e ob teve t r a n s m i s s ã o do 
v í r u s c a u s a d o r com uma c i g a r r i n h a nao i d e n t i f i c a d a , mas 
que p rovave lmen te f o i a e s p é c i e Dalbulus maidis ( i n f o r m a 
çao c o n s t a n t e de m a n u s c r i t o nao p u b l i c a d o , emprestado ao 
a u t o r ) . 

V i c t o r i a R o s s e t t i . E s s a p e s q u i s a d o r a é r e s p o n s á ­
v e l por um numero c o n s i d e r ã v e l de c o n t r i b u i ç õ e s r e s u l t a n 
t e n s de s e u s e s t u d o s sobre m o l é s t i a s de v í r u s , v i r o i d e e 
m i c r o p l a s m a s dos c i t r o s no B r a s i l . Seus t r a b a l h o s v e r ­
sam sob re a c l o r o s e z o n a d a , e x o c o r t e , t r i s t e z a comum, 
t r i s t e z a da l a r a n j a p ê r a e o u t r a s . R o s s e t t i t eve a t u a ­
ção d e s t a c a d a na o r g a n i z a ç ã o do programa de r e g i s t r o de 
m a t r i z e s de c i t r o s do E s t a d o de Sao P a u l o . Tem também 
s i d o a coo rdenado ra de v a r i a s com issões i n t e r d i s c i p l i n a -
r e s e i n t e r i n s t i t u c i o n a i s c r i a d a s p a r a e s t u d o s de m o l é s ­
t i a s de v í r u s e s i m i l a r e s dos c i t r o s . 

COMENTÁRIOS F I N A I S 

Os p rob lemas r e p r e s e n t a d o s p e l a s m o l é s t i a s de v í ­
r u s em um p a í s de ã r e a c o n t i n e n t a l como o B r a s i l sao os 
m a i s v a r i a d o s e ap resen tam i m p o r t â n c i a d i v e r s a em sua s 
d i f e r e n t e s r e g i õ e s . Como j ã f o i apontado em o u t r o s t r a ­
b a l h o s , a s c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s de g rande p a r t e do p a í s 
que permi tem a ob tenção de 2 a 3 c o l h e i t a s a n u a i s n a s 



mesmas a r e a s e a c o n t i n u i d a d e da v e g e t a ç ã o espon tânea 
sao f a t o r e s que também favo recem a pe rmanênc ia de f o c o s 
de v í r u s e de i n s e t o s v e c t o r e s . E s t a c l a r o que nas 
a r e a s s e c a s do B r a s i l , a morte da ma io r p a r t e da v e g e t a ­
ção espon tânea pode c o r r e s p o n d e r ao e f e i t o do i n v e r n o r i 
go roso de o u t r o s p a í s e s . No E s t a d o de São P a u l o onde o 
c l i m a e a i r r i g a ç ã o permi tem c u l t u r a s i n t e n s i v a s tem s i ­
do notado em c e r t a s p r o p r i e d a d e s que há m a i o r e s p r o b l e ­
mas de v i r o s e s em cong lomerados de pequenos l a v r a d o r e s 
do que em á r e a s de p l a n t a ç õ e s e x t e n s i v a s . 

Não o b s t a n t e s e r r e c o n h e c i d o que a s m o l é s t i a s de 
v í r u s das p l a n t a s sao de b a s t a n t e i m p o r t â n c i a p a r a o B r a 
s i l , p a r e c e que a s p e s q u i s a s e f e t u a d a s nos i n s t i t u t o s 
e x i s t e n t e s , nas u n i v e r s i d a d e s que têm f a c u l d a d e de a g r o ­
nom ia , e nos c e n t r o s da EMBRAPA, são s u f i c i e n t e s p a r a os 
prob lemas f i t o v i r o l ó g i c o s de n o s s a s c u l t u r a s . 

0 que pa rece e s t a r f a l t a n d o no B r a s i l no momento é 
a e x i s t ê n c i a de um ou o u t r o grupo que se ded ique ao e s t u 
do dos v í r u s de p l a n t a s em seus a s p e c t o s m a i s fundamen­
t a i s , independentemente da i m p o r t â n c i a econômica a t u a l 
d e s s e s pa tógenos de n í v e l m o l e c u l a r . T a l v e z a r e s p o n s a ­
b i l i d a d e p e l a d e f i c i ê n c i a d e s s e t i p o de p e s q u i s a se jam 
a s a t r i b u i ç õ e s o b r i g a t ó r i a s das i n s t i t u i ç õ e s e g r u p o s 
que t raba lham com v í r u s ou a ma ior f a c i l i d a d e no p repa ro 
de s o l i c i t a ç õ e s de r e c u r s o s com base em p r o j e t o s r e l a c i o 
nados a prob lemas de i m p o r t â n c i a econômica a t u a l . De 
c e r t a mane i r a p a r e c e que e s s e t i p o de i n v e s t i g a ç ã o c a b e ­
r i a melhor em uma u n i v e r s i d a d e do aue em c e n t r o s de i n s ­
t i t u i ç õ e s l i g a d o s à a g r i c u l t u r a . 
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